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Resumo

Neospora caninum é considerado a principal causa de aborto bovino
mundial. O diagnóstico laboratorial correto é muito importante para
identificar os animais infectados e para aplicar medidas de controle. O
objetivo deste trabalho foi mostrar o declínio de anticorpos colostral
em bezerros. Este estudo empregou oito bezerros holandeses, recém-
nascidos, machos, descendentes de vacas soronegativas para N caninum.
Amostra de sangue pré-colostral foram colhidas destes bezerros e
todos estavam soronegativos pra N. caninum. Estes bezerros foram
alimentados com dois litros de um pool de colostro de vacas
soropositivas dentro de duas horas após o nascimento. Amostras de
sangue dos bezerros foram colhidas semanalmente até os animais
soroconverterem negativo. As amostras foram testadas para anticorpos
de N. caninum usando teste de imunofluorescência indireta nos títulos
de 1:50; 1: 100 e 1:200. Os resultados mostraram que 3 dos 8 bezerros
não soroconverteram e foram excluídos do estudo. Os restantes cinco
bezerros soroconverteram em todos os títulos no quinto dia após a
inoculação. No título 1:50, um bezerro permaneceu positivo por 21
semanas, dois por 20 semanas e um por 13 semanas. No título 1:100,
um bezerro foi positivo por 15 semanas e o restante quatro bezerros
por 13 semanas. No título 1:200, cada bezerro foi positivo por 1; 7;
12; 12 e 13 semanas, respectivamente. Estes resultados demonstram
que o anticorpo colostral para N. caninum pode permanecer até 21
semanas após o nascimento nos bezerros e é muito importante excluir
os bezerros até quatro meses de idade nos estudos de soroprevalência
para impedir os resultados falso-positivos.
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Introdução

Deste seu primeiro reconhecimento
em 1984 em cães na Noruega1 e a descrição
de um novo gênero e espécie Neospora
caninum2, este coccídeo tem emergido como
um sério problema mundial em cães e
bovinos3. Estudos demonstraram que
cães4,5,6 e coiotes7 são hospedeiros definitivos
para N. caninum.

Em bovinos, transmissão vertical ou
congênita do N. caninum é considerada a via
de transmissão mais importante, onde até
95% dos bezerros nascidos de vacas
soropositivas foram infectados
congenitamente e clinicamente

normais.8,9,10,11,12,13,14,15,16,17,18,19,20,21,22

Estudos sorológicos têm demonstrado
evidências de transmissão horizontal através da
falta de associação entre o status sorológico
dos pares mães-filhas, da diferença da
soroprevalência entre grupos de diferentes
faixas etárias ou de lotes de separação;
soroconversões; respostas sorológicas transitórias;
curva epidêmica durante um surto de
aborto associado ao N. caninum e
infecção aguda baseada no ELISA
avidez.14,15,17,20,21,22,23,24,25,26,27,28,29,30,31,32,33,34,35,36,37,38

Existe evidência em camundongos
sugerindo que a transmissão lactogênica de
N. caninum pode ocorrer, como
demonstrado por Cole et al.39 em um dos
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51 camundongos lactentes de uma fêmea
infectada experimentalmente. Transmissão
lactogênica de N. caninum foi demonstrada
experimentalmente em bezerros recém-
nascidos alimentados com colostro ou leite
inoculados com taquizoítas 40,41, mas, não há
evidências, de que ocorra transmissão em
infecções naturais41.

A alimentação de bovinos recém-
nascidos com pool de colostro e leite é uma
prática bastante utilizada em propriedades
leiteiras em algumas regiões do Brasil e do
mundo e o conhecimento do perfil dos
anticorpos contra N. caninum em bezerros
leiteiros é de grande importância para a
interpretação de dados sorológicos obtidos
em bovinos jovens. Assim o objetivo deste
estudo foi determinar, em neonatos bovinos
soronegativos para N. caninum, o perfil dos
anticorpos anti-N. caninum adquiridos
passivamente pelo colostro.

Material e Método

O estudo foi conduzido no Campus
Administrativo da Universidade de São
Paulo, no município de Pirassununga, SP.
Foram empregados oito bezerros
holandeses, recém-nascidos, machos, filhos
de vacas soronegativas para N. caninum pela
reação de imunofluorescência indireta (RIFI)
com título ≤25. As vacas doadoras de
colostro (cinco animais) eram soropositivas
para N. caninum (RIFI >100). O colostro
desses animais foi colhido, identificado,
acondicionado em frascos apropriados e
armazenado à -20°C até a sua utilização.

Os bezerros recém nascidos não
foram alimentados com leite ou colostro
materno ou de outro animal, recebendo, em
até 2 horas após o nascimento, oralmente,
através de mamadeiras, dois litros do
colostro previamente obtido para este
estudo.

Antes da administração do colostro,
uma amostra de sangue foi colhida para
confirmar que anticorpos anti-N. caninum não
estavam presentes. Estes animais foram
mantidos em baias coletivas com quatro
bezerros por baia e receberam leite em pó

comercial até o desmame, aos 60 dias de
idade. Ração comercial e feno foram
fornecidos em quantidades adequadas à
idade e água ad libitum. Estes procedimentos
tiveram por finalidade impedir possíveis
infecções pelo N. caninum após o nascimento.

Amostras de sangue foram colhidas
um dia após a ingestão do colostro e depois
uma vez por semana de todos os animais
para acompanhamento dos níveis de
anticorpos séricos anti-N. caninum. A técnica
utilizada foi a RIFI segundo metodologia
descrita por Dubey et al.42. Todas as amostras
foram processadas em três diluições: 1:50,
1:100 e 1:200 e soros bovinos controles
positivos e negativos foram processados.
Amostras de sangue foram colhidas até que
todos os animais apresentassem resultados
negativos, em todas as diluições, por três
semanas consecutivas, quando os animais
foram considerados negativos.

Resultados e Discussão

Todas as cinco vacas doadoras de
colostro apresentaram anticorpos anti-N.
caninum com título de 1:100. Os bezerros
usados no estudo e suas respectivas mães
estavam negativas pela RIFI com título ≤ 25,
quando do nascimento.

A tabela 1 apresenta os resultados da
sorologia dos bezerros durante as 24 semanas
de observação. Os bezerros número 2, 3 e
4 receberam colostro da vaca 5729; os
bezerros 1 e 5 das vacas 3287 e 5807,
respectivamente. Três bezerros não
soroconverteram, dos quais dois haviam sido
alimentados com colostro da mesma vaca
(4060) e o outro com colostro da vaca 3118.
Estes três bezerros que não soroconverteram
nas quatro primeiras amostragens foram
retirados do estudo.

Após sete dias da administração do
colostro cinco bezerros tinham anticorpos
anti-N. caninum pela RIFI nas três diluições
estudadas. Com exceção do bezerro número
5, que se tornou negativo da diluição 1:200
na segunda semana pós-colostro, os outros
bezerros apresentavam títulos nas três
diluições até a sétima semana. Algumas
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oscilações foram observadas, em especial na
diluição 1:200, com animais com resultados
negativos por uma ou duas semanas,
positivando novamente na terceira.
Entretanto os animais só foram considerados
negativos, para cada um dos títulos, quando
se apresentavam negativos por três semanas
consecutivas. Na diluição 1:50, o bezerro 4
manteve-se positivo por 21 semanas; os
bezerros 1 e 2 por 20 semanas e os outros
dois por 13 semanas. Na diluição 1:100, o
bezerro 1 manteve-se positivo por 15
semanas e os outros quatro por 13 semanas.
Na diluição 1:200, o bezerro 5 apresentou
títulos de anticorpos por uma semana e os
bezerros 1, 2, 3 e 4 por 7, 12, 12 e 13
semanas, respectivamente.

Segundo Tizard43, a falha da
transferência de anticorpos maternais através
do colostro pode ocorrer por produção de
colostro insuficiente ou de má qualidade pela
mãe; falha de ingestão por parte do animal
recém-nascido e/ou falha de absorção dos
anticorpos através do epitélio intestinal, fatos
que podem ter ocorrido neste estudo.

Em ruminantes, a placenta não
permite a transferência de imunoglobulina

materna para a circulação fetal, por isso
qualquer anticorpo no soro pré-colostral é
derivado do feto que indica uma resposta
imune ativa contra a invasão do parasito.
Durante as primeiras 24-36 horas de vida o
bezerro é hábil pra absorver
imunoglobulinas do leite da mãe através do
intestino e, conseqüentemente, os anticorpos
têm especificidade idêntica da mãe44. Hietala
e Thurmond28 e Innes et al.45 usando
bezerros soronegativos pré-colostral
nascidos de vacas soropositivas que
soroconverteram após a ingestão de colostro
demonstraram que a resposta de anticorpos
anti-N. caninum declinou ao redor de 19,6
dias e 21 dias após o nascimento,
respectivamente.

Hietala e Thurmond28 relataram que
bezerros nascidos negativos e que receberam
colostro de vacas N. caninum positivas,
tornaram-se soropositivos e os anticorpos
colostrais declinaram aos 128 dias após o
nascimento, isto é ao redor da 18ª semana
após o nascimento. Estes resultados foram
semelhantes aos do presente estudo, no qual
na semana 21 foi observado o
desaparecimento dos anticorpos colostrais

Tabela 1 – Resultados da Reação de Imunofluorescência Indireta, (P – Positivo; N – negativo) nas diluições de
1:50, 1:100 e 1:200, dos soros de bezerros negativos e alimentados com colostro de vacas positivas
para Neospora caninum, nas primeiras 24 semanas de vida
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em todos os bezerros na menor diluição
utilizada na RIFI.

No trabalho realizado por Hietala e
Thurmond28, 17 dos 284 bezerros
classificados como negativos para
N. caninum soroconverteram e 13 destas
soroconversões ocorreram no período
neonatal seguido da ingestão de colostro, no
qual as mães de nove bezerros eram
soropositivos, uma soronegativa e três não
tinham o diagnóstico. Assim, foi sugerido
que os bezerros que soroconverteram
podem ter sido infectados durante os
primeiros meses de vida; infectados
congenitamente, mas não tiveram uma
resposta de anticorpos detectáveis no
nascimento e a sensibilidade e especificidade
do teste empregado pode ter influenciado
no diagnóstico da soroconversão, como
também mostrado por Davison, Guy e
Otter 17.

Conclusões

Estes resultados mostram que
bezerros recém-nascidos soronegativos pré-
colostrais quando alimentados com colostro
de diferentes vacas podem apresentar
resultados sorológicos positivos para N.
caninum devido à absorção de anticorpos
colostrais. Este encontro em bezerros com
até quatro meses de idade deve ser sempre
interpretado com grande cautela, em especial
em animais alimentados com pool de colostro,
nos quais não se pode identificar com
exatidão as vacas doadoras. Exames
pareados bezerros e suas mães são
importantes para melhor avaliação dos
resultados da sorologia, entretanto nas
propriedades que utilizam pool de colostro,
a avaliação sorológica dos bezerros só deve
ser realizada em animais com idade mínima
de quatro meses.

Serological profile of colostral antibodies to Neospora caninum in infection

free calves

Abstract

Neospora caninum is considered the main cause of bovine abortion
worldwide. The correct laboratorial diagnose is very important to
identify the infected animals and to apply control measure. The
objetive of this study was to show the persistence period of colostral
antibodies in calves. Eight newborn Holstein Friesan calves, males,
were selected from N. caninum soronegative dams. Pre-colostral blood
samples were collected of these calves and all of them were seronegative
to N. caninum. They were fed with two liters of pooled colostrum
from seropositive cows within two hours after birth. Blood samples
were collected and tested weekly until the animals turned negative.
Serum samples were tested for antibodies to N. caninum using indirect
fluorescence antibody test at 1:50; 1: 100 and 1:200 dilutions.
Antibodies were not detected from three out of eight calves and they
were excluded from the study. The remaining 5 calves seroconverted
in all dilutions at the fifth day after colostrums ingestion. At 1:50
dilution, one calf remained positive for 21 weeks, two for 20 weeks
and one for 13 weeks. At 1:100, one calf was positive for 15 weeks
and the remaining 4 calves for 13 weeks. At 1:200, each calf was
positive for 1, 7, 12, 12 and 13 weeks, respectively. These results
demonstrate that the colostral antibody to N. caninum may persist
until 21 weeks after birth in calves and it’s very important to exclud
the calves at the first month of age in the seroprevalence studies to
avoid the false-positive results.

Key words:
Neospora.
Bovine.
Calves.
Colostrum.
Serology.
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